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Cada vez mais nossa vida é afetada pela Inteligência 
Artificial (IA), e, por consequência, o termo se torna 
cada vez mais popular. Embora ainda não conhecida 
pela denominação atual, a possibilidade de termos 
máquinas inteligentes já estava há muito tempo no 
imaginário popular.

Um dos primeiros casos de divulgação de 
comportamento inteligente por parte de uma 
máquina foi, na verdade, um caso de fraude. Em 
1770, o inventor Húngaro Johann Von Kempelen 
criou uma máquina que “jogava xadrez”, 
chamada de turco mecânico (do original em 

inglês, Mechanical Turk), para impressionar a 
imperatriz austríaca Maria Teresa. Na verdade, 
quem definia movimentações de peças da 
máquina era um mestre de xadrez, que ficava 
escondido dentro da máquina. Por quase 80 
anos, a máquina venceu a maioria dos jogos em 
demonstrações nos Estados Unidos e da Europa, 
com diferentes mestres de xadrez jogando de 
dentro dela. Até mesmo Napoleão Bonaparte 
e Benjamin Franklin jogaram contra a máquina. 
Até hoje, a operação interna da máquina, que 
transformava as instruções dos mestres em 
movimento das peças, é desconhecida. 

Figura 1: Ilustração do Mechanical Turk (fonte: https://upload.wikimedia.
org/wikipedia/commons/2/27/Kempelen_chess1.jpg).

A literatura também contribuiu para reforçar a 
possibilidade de máquinas inteligentes no imaginário 
popular. Em 1814, o escritor, compositor e jurista 
alemão Ernst Theodor Amadeus Hoffmann publicou 
o conto O Autômato (do original em alemão (Die 
Automate). Nele, um dos protagonistas fala sobre 
um texto seu, no qual descreve um autômato, 
chamado Turco Falante (Talking Turk), que é tema 
de conversas na cidade por ter uma aparência 
quase humana, e pela dificuldade da população em 
entender o seu mecanismo de controle e como ele dá 

boas recomendações e respostas, em vários idiomas 
e atitudes, para perguntas feitas a ele.

Talvez o livro relacionado ao tema que teve maior 
impacto tenha sido Frankenstein, publicado em 
1818 pela escritora britânica Mary Shelley. No livro, 
a autora descreve a tentativa de um cientista, 
Victor Frankenstein, de criar vida por meio de um 
experimento científico, utilizando, para isso, seus 
conhecimentos de química e de decaimento de 
seres vivos. O livro foi escrito para participar de um 

concurso de estórias de terror no castelo do poeta 
britânico Lorde Byron, que vem a ser o pai de Augusta 
Ada Byron King, Condessa de Lovelace, conhecida 
como a primeira pessoa a escrever um programa de 
computador.

Apenas dois anos depois, aparece outro marco 
importante para a IA: a encenação da peça Robôs 
Universais de Rossum (R.U.R., do original em Tcheco 
Rossumovi Univerzální Roboti), escrita pelo escritor 
Karel Capek, na República Tcheca. Na peça, que 
se passa no ano 2000, em uma fábrica de pessoas 
artificiais localizada em uma ilha, a palavra robô é 
usada pela primeira vez para nomear uma pessoa 
artificial. Na peça, os robôs, fabricados a partir de 
matéria orgânica sintética e capazes de pensar, eram 
confundidos com seres humanos. 

Em 1927, os robôs chegam às telas de cinema, com 
o lançamento do filme mudo de ficção científica 
alemão Metropolis, dirigido por Fritz Lang e Thea 
von Harbou, considerado até hoje um dos melhores 
filmes já feitos. O filme se passa na cidade de 
Metropolis, socialmente dividida, no ano 2000. Uma 
das personagens do filme é substituída por um robô 
semelhante, para enganar seu pretendente, o que 
gera um grande caos na parte proletária da cidade.

A primeira menção ao termo Inteligência Artificial 
ocorreu em 31 de agosto de 1955, no título de uma 
proposta para o financiamento de um projeto de 
verão no Dartmouth College, na cidade de Hanover, 
no estado de Nova Hampshire, nos Estados Unidos: A 
Proposal for the dartmouth summer research project 
on artificial intelligence (McCarthy et al, 1956).

Nessa proposta, de autoria de proeminentes cientistas 
em temas que formariam parte do corpo dessa nova 
área, John McCarthy, do Dartmouth College, Marvin 
Minsky, da Universidade de Harvard, Nathaniel 
Rochester, da International Business Machines 
Corporation e Claude Shannon, dos laboratórios Bell, 
eram solicitados recursos para viabilizar uma reunião 
de pesquisadores que trabalhavam em temas de 
pesquisa de alguma forma relacionados para discutir 
o que estava sendo pesquisado nesses temas no 
momento e quais as perspectivas de pesquisas 
futuras. Nela, John McCarthy propôs o termo IA, 
que considerava suficientemente neutro, nem muito 
específico nem muito ligado a uma das possíveis 
abordagens. 

De 1956 para cá, a IA passou por períodos de 
popularidade e de descrédito, por causa de 
expectativas e promessas muito otimistas. Nas 
últimas décadas, no entanto, pesquisas realizadas 
em universidades e centros de pesquisa entraram nas 

empresas e nas nossas causas, por meio da melhoria 
de serviços e produtos existentes e pela capacidade 
de criar novas alternativas e soluções para problemas 
de várias áreas de conhecimento. Hoje, a IA é uma 
área de pesquisa de meia idade, que mostra cada 
vez mais vigor, energia e, o que não deixa de ser 
surpreendente, juventude.

Hoje, a IA está presente em várias atividades 
do nosso dia a dia, dentre as quais podem ser 
mencionadas:

•	 Recomendar que mensagens mostrar em 
aplicativos de redes sociais;

•	 Decidir que resultados (e anúncios), e em que 
ordem, mostrar após uma busca na internet;

•	 Sugerir filmes, séries, livros ou músicas para 
alguém;

•	 Diagnosticar se uma pessoa tem uma dada 
doença;

•	 Definir as melhores rotas para o transporte 
de produtos comprados em sites de comércio 
eletrônico;

•	 Selecionar um candidato para uma vaga de 
emprego em uma empresa ou uma vaga em um 
curso de graduação de uma universidade.

Aprendizado de Máquina

A IA é uma área de pesquisa muito vasta, e que 
continua em franco crescimento, englobando 
várias subaéreas, dentre as quais, talvez as 
mais conhecidas sejam agentes inteligentes, 
aprendizado de máquina, lógica, planejamento, 
processamento de linguagem natural, repre-
sentação do conhecimento, robótica, agentes 
inteligentes e visão computacional (Russel and 
norvig, 2009). No entanto, quando se fala em IA 
na mídia, em geral refere-se à área de aprendizado 
de máquina (AM), que investiga como as máquinas 
podem aprender.

O processo de aprendizado utilizado não é muito 
diferente da forma como aprendemos, desde o 
nascimento. Durante nossa vida, aprendemos a 
reconhecer pessoas, por exemplo, por imagens 
do rosto. Continuando no universo das imagens, 
conseguimos identificar espécies de animais e 
modelos de automóveis. O AM busca adaptar o 
processo de aprendizado para algoritmos que 
consigam aprender a realizar diferentes tarefas a 
partir de experiências passadas.
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O efeito do AM na nossa vida é tão grande que assim 
como a revolução industrial automatizou trabalho 
manual e a revolução da informação automatizou 
trabalho mental, a revolução de AM automatiza 
a própria automação, permitindo passar da 
programação das máquinas, em que os passos para 
realizar uma dada operação são escritos em uma 
linguagem de programação, para uma etapa em que 
as máquinas aprendem por si só. 

AM utiliza conhecimentos da matemática, da 
estatística e da computação para projetar algoritmos 
computacionais capazes de aprender a extrair 
conhecimento de um conjunto de dados. Os dados 
utilizados podem ser tanto estruturados, quando 
são representados por matrizes bidimensionais ou 
tabelas atributo-valor, ou não estruturados, quando 
não estão organizados nessas tabelas, podendo ser 
imagens, textos, vídeos ou sequências biológicas.

Quando o conjunto de dados é estruturado, cada 
linha da tabela atributo-valor corresponde a um 
exemplo. Assim, um conjunto de dados com 1000 
exemplos é representado por uma matriz com 1000 
linhas. Os exemplos podem ser rotulados ou não. 
Quando os exemplos são não rotulados, as colunas 
da tabela descrevem apenas características dos 
exemplos, sendo chamadas de atributos preditivos 
(características). Para os conjuntos rotulados, temos 
uma ou mais colunas adicionais. Cada coluna adicional 
associa um rótulo aos exemplos. O mais comum é 
ter apenas uma coluna adicional, que é chamada de 
atributo alvo (Faceli et al, 2021). 

Quando os dados são não estruturados, o 
procedimento mais comum é extrair de cada exemplo 
características que descrevem aspectos relevantes 
do conjunto de dados e que permitam a indução de 
modelos capazes de extrair conhecimento novo, 
útil e relevante desses dados. Essas características 
podem ser explicitamente definidas ou podem ser 
extraídas por algoritmos capazes de defini-las, como 
é o caso de arquiteturas de redes neurais recentes e 
seus respectivos algoritmos de aprendizado.

Os conjuntos de dados são utilizados de acordo com 
a tarefa a ser realizada. Existem diferentes tarefas de 
AM, que podem ser resumidas em 3 grupos:

•	 Tarefas preditivas, em que o objetivo é predizer 
o valor do atributo alvo. As tarefas preditivas 
mais comuns são as de classificação, em que o 
objetivo é atribuir uma classe a novos exemplos, 
e de regressão, quando o objetivo é associar um 
número real a novos exemplos. 

•	 Tarefas descritivas, cujo objetivo é descrever 

os dados de alguma forma, em geral buscando 
subgrupos de exemplos semelhantes no conjunto 
de dados. Outras tarefas descritivas comuns são 
encontrar em um conjunto de dados itens que 
frequentemente aparecem juntos e sumarizar as 
principais informações presentes em um conjunto 
de dados. 

•	 Tarefas prescritivas, menos frequentes que as 
anteriores, faz o processo inverso ao das tarefas 
preditivas. Nessas tarefas, o que se quer é 
descobrir que valores deveriam ter os atributos 
preditivos para termos um dado valor para o 
atributo alvo.

Para cada tarefa de AM, podemos pensar em um 
grande número de aplicações, em que cada aplicação 
é representada por um conjunto de dados. Por 
exemplo, uma aplicação de AM para diagnóstico 
médico é geralmente uma tarefa preditiva de 
classificação. Já uma aplicação para predizer o 
preço de um imóvel se enquadra em uma tarefa de 
regressão. Uma aplicação para encontrar grupos 
de pessoas que gostam de filmes parecidos é 
geralmente uma tarefa descritiva de agrupamento. 
Já uma aplicação para gerar um novo material que 
tenha determinadas propriedades físico-químicas 
pode ser vista como uma tarefa de prescrição.

Um algoritmo de AM é formado por uma sequência 
de passos que definem como procurar por um bom 
modelo para um conjunto de dados. Para isso, 
ele usa um conjunto de regras que definem como 
ajustar os parâmetros do modelo. Cada algoritmo de 
AM segue um ou mais dentre os vários paradigmas 
de aprendizado. Um paradigma de aprendizado é 
definido pelas informações externas que o algoritmo 
recebe para o processo de aprendizado. Os principais 
paradigmas de aprendizado são:

•	 Supervisionados, que são geralmente utilizados 
em tarefas preditivas, mas que também ser 
utilizados em tarefas descritivas ou em tarefas 
prescritivas. Nele, o algoritmo de aprendizado usa 
atributos preditivos e o atributo alvo, que sinaliza 
o valor de saída desejado para um dado exemplo 
representado pelos valores dos atributos 
preditivos.

•	 Não supervisionados, que são geralmente 
usados em tarefas descritivas, mas que também 
podem ser utilizados em tarefas preditivas. Nele, 
o algoritmo de aprendizado utiliza apenas os 
atributos preditivos para buscar padrões neles.

•	 Semi-supervisionados, que podem ser utilizados 
tanto em tarefas preditivas, quando apenas 

parte dos exemplos são rotulados, e os exemplos 
rotulados são empregados para estimar o 
rótulo dos demais exemplos, quanto em tarefas 
descritivas, quando podem definir que exemplos 
devem estar e que exemplos não devem estar em 
um mesmo grupo.

•	 De aprendizado ativo, um caso especial de 
aprendizado semi-supervisionado para tarefas 
preditivas em que um critério é adotado para 
priorizar os exemplos não rotulados cujo rótulo 
deve ser estimado.

O aprendizado se dá por meio da apresentação de 
experiências passadas em um dado domínio.  Essas 
experiências são representadas em um conjunto 
de dados, em que cada exemplo ou objeto é uma 
experiência e cada coluna pode ser uma característica 
da experiência, em que cada característica é chamada 
de atributo preditivo, ou um rótulo associado à 
experiência, que é denominado atributo alvo.

Para simplificar a explicação de como funciona a 
aplicação de um algoritmo de AM a uma aplicação 
real, supor que a aplicação é construir um modelo 

capaz de predizer com uma alta taxa de acerto 
se um paciente de uma clínica médica tem ou 
não uma dada doença. Para essa aplicação, um 
algoritmo de AM supervisionado pode ser aplicado 
a um conjunto de dados em que cada linha 
representa um paciente que passou pela clínica 
para ser diagnosticado. Cada atributo preditivo 
pode representar um sintoma ou resultado de um 
exame clínico e o atributo alvo o diagnóstico dado 
ao paciente retratado na linha da tabela por um 
médico, cujos valores podem ser uma classe, no 
caso, doente ou saudável. Ao aplicar o algoritmo de 
AM a esse conjunto de dados, é obtido um modelo 
preditivo, que pode ser utilizado para diagnosticar 
novos pacientes.

A Figura 2 ilustras um exemplo de um conjunto 
de dados cujos atributos preditivos são dados 
pessoais, no caso Nome, Temperatura, Idade, 
Peso e Altura de 6 exemplos, no caso pacientes 
que passaram por uma clínica médica. A última 
coluna da tabela representa o atributo preditivo, 
que no caso é uma classe cujo valor é o diagnóstico 
recebido por cada paciente.

Figura 2: exemplo de conjunto de dados tabular.

Para que boas soluções sejam encontradas por 
algoritmos de AM, muitas vezes é necessário realizar 
uma sequência ou pipeline de procedimentos 
para transformar os dados para um formato pré-
definido, melhorar a qualidade dos dados, reduzir a 
dimensionalidade dos dados. A combinação desses 
passos com o uso de algoritmos de AM tem sido 
chamada de AM de ponta-a-ponta.

Aprendizado de Máquina Automatizado

Um dos principais desafios à expansão do uso 
de algoritmos de AM em aplicações é a falta 
de especialistas na área, que tenham uma base 
matemática sólida e conheçam bem os mecanismos 
que definem o funcionamento dos diferentes 
algoritmos. Vários cursos, principalmente de 

nome   temp. idade  peso  altura  classe

João  37  70  94  190  saudável
Maria  38  65  60  172  doente
José   39  19  70  185  doente
Sílvia  38  25  65  160  saudável
Pedro  37  54  90  168  saudável
Ana   37  22  74  164  saudável
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educação à distância, têm sido oferecidos nos 
últimos anos. No entanto, a maioria dele tem um 
viés excessivamente aplicado, formando mais 
utilizadores de pacotes e bibliotecas do que 
projetistas e desenvolvedores. Adicionalmente, 
grande parte das atividades desenvolvidas por 
especialistas na área são demoradas, manuais 
e repetitivas, o que ou faz com que os projetos 
demorem muito, reduzindo a quantidade de 
projetos que são realizados em um dado período, 
que os especialistas fiquem desmotivados e que 
erros relacionados a fadiga ou falta de atenção 
sejam cometidos. Além disso, essas situações 
desperdiçam o que os especialistas têm de mais 
precioso, sua experiência e seu conhecimento.

Uma forma de permitir que mais pessoas 
consigam usar, de forma correta e eficiente, AM 
e que especialistas sejam mais bem aproveitados 
‘automatizar no que for possível tanto o uso de 
AM quanto o desenvolvimento de soluções que 
requerem um conhecimento mais profundo do 
tema. Isso é o que faz uma linha de AM chamada 
de AM automatizado (AutoML, do original em 
inglês automated Machine learning) (Hutter et al, 
2019).

Como o próprio nome sugere, AutoML procura 
automatizar o uso de algoritmos AM, permitindo 
que leigos no tema consigam usar bem AM, incluindo 
AM de ponta-a-ponta, democratizando o uso de AM, 
e ajudando o trabalho de especialistas, liberando-
os de tarefas monótonas e repetitivas e permitindo 
que façam mais em menos tempo e com melhor 
qualidade.

AutoML cresceu tanto nos últimos anos que 
atualmente existem grupos e laboratórios de 
pesquisa em várias universidades, centros de 
pesquisa e grandes empresas da área de tecnologia 
da informação, além de conferências inteiramente 
dedicadas ao tema. A automatização do aprendizado 
ocorre de várias formas, por meio de diferentes 
abordagens, como:

•	 Otimização: talvez a principal e mais antiga 
abordagem, que engloba desde o ajuste dos 
valores dos hiperparâmetros de técnicas de 
pré-processamento e de algoritmos de AM até 
a definição do melhor pipeline e o projeto de 
novas técnicas e algoritmos (BASGALUPP ET 
AL, 2021).

•	 Transferência de aprendizado: em que o 
conhecimento adquirido na aplicação de um 
algoritmo de AM a um conjunto de dados 
pode ser aproveitado para não começar do 

zero um novo projeto de AM, por meio da 
utilização, no início do processo, de parte do 
conhecimento previamente adquirido (Yang 
et al, 2020).

•	 Meta-aprendizado: em que um algoritmo de AM 
aprende a recomendar as melhores técnicas e 
algoritmos para um novo conjunto de dados, 
assim como o pipeline a ser utilizado e os valores 
dos hiperparâmetros. Para isso, cada conjunto 
de dados é descrito por um conjunto de meta-
características (BRAZDIL, 2021).

Inteligência Artificial em Engenharia e 
Ciências Mecânicas

Algoritmos de IA têm sido utilizados de forma 
bem-sucedida para apoiar diversos estudos e 
aplicações na área de Engenharia Mecânica, 
dentre os quais, talvez o exemplo mais clássico 
talvez seja a Robótica. Além da Robótica, a IA 
tem sido utilizada para manutenção preventiva e 
preditiva, diagnóstico de falhas em equipamentos 
mecânicos e para o desenvolvimento de gêmeos 
digitais. 

A indústria automobilística é um dos grandes 
usuários da IA. Várias empresas do setor estão 
usando ou investigando o uso de IA para aplicações 
que incluem, por exemplo, direção autônoma, 
prevenção de acidentes, monitoramento do 
comportamento e do estado de saúde de 
condutores, reconhecimento de voz ou da face do 
dono do veículo, controle de qualidade em linhas de 
produção, monitoramento do desgaste de peças, 
planejamento de manutenção, otimização do uso 
de baterias em veículos elétricos, gerenciamento 
da cadeia de suprimentos, predizer demanda de 
clientes, projeto de novos materiais, identificação 
de condição de pistas.

Inteligência Artificial Responsável

Como consequência das preocupações relacionadas 
aos riscos inerentes à crescente presença da 
Inteligência no dia a dia na nossa vida, tem ganhado 
corpo um movimento internacional em prol da IA 
Responsável, que prega que:

•	 Experimentos realizados com técnicas e 
algoritmos de IA devem ser, sempre que 
possível, reproduzíveis, o que implica na 
disponibilização dos dados e do código utilizados 
nos experimentos, além das decisões e escolhas 
realizados durante os experimentos.

•	 A IA deve ser justa, o que implica em não ter 
embutido nenhum tipo de preconceito. Não deve 
incluir nem estimular vieses que possam levar à 
discriminação, desigualdade, divisão digital ou 
exclusão.

•	 A IA deve ser transparente, no sentido que 
modelos gerados por algoritmos de AM devem 
ser interpretáveis/explicáveis, seguindo, por 
exemplo, as recomendações da Lei Geral de 
Proteção aos Dados, LGPD.
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Introdução

O crescimento populacional e da demanda de 
energia mundialmente ampliam a necessidade de 
aceleração na oferta de energia de fontes limpas 
e renováveis, neste contexto a energia eólica tem 
desempenhado um papel fundamental, resultado 
de consistente desenvolvimento científico e 
tecnológico (Veer et al., 2019).  O cenário atual, de 
compromissos assumidos por nações e empresas 
para a redução da emissão de gases de efeito estufa 
apresentam novos desafios ao desenvolvimento da 
energia eólica, que deverá manter o protagonismo 
no processo de transição energética. Exemplo 
disso é o crescente foco por parte da comunidade 
científica, em relação às questões das mudanças 
climáticas, decorrentes das emissões de gases de 
efeito estufa. A preocupação com a preservação 
e uso dos recursos naturais em benefício do 
desenvolvimento sustentável, orientam hoje a 
busca de soluções para a questão do abastecimento 
energético. 

Por várias décadas, a energia eólica experimentou 
um crescimento global com instalações em terra 
firme, chamadas onshore, em todo o mundo, com 
avanços consideráveis devido à maturidade no 
desenvolvimento e implantação da fonte, havendo 
pouca evolução na eólica offshore. Entretanto, 
na última década, a tecnologia offshore evoluiu 
sobremaneira, avançando a capacidade instalada-
mundo. Mais recentemente essa fonte teve 
um novo salto de expansão com a evolução 
tecnológica, o que representou uma queda 
significativa nos custos para projetos nesse meio, 
determinando a alavancagem da energia eólica 
offshore. A energia eólica representa componente 
essencial para o equilíbrio do sistema climático e 
desempenham um papel crucial na abordagem das 
mudanças climáticas (IPCC, 2019).

Os empreendimentos eólicos offshore apresentam, 
de forma geral, fatores de capacidade elevados, 
com a produção de energia menos variável, devido 
a velocidades médias de vento mais altas, bem 
como coeficiente de cisalhamento e intensidade 
de turbulência reduzidos, quando comparados 
aos empreendimentos onshore.  A intensidade de 
turbulência reduzida e a menor variabilidade da 
intensidade dos ventos reduzem o desgaste das 
turbinas. A densidade de potência eólica dos ventos 
sobre o mar é maior devido a menor rugosidade 
da superfície oceânica, os impactos sonoros e 
visuais são reduzidos devido a distância da costa, 
determinando a produção de maior quantidade 
de energia com um menor número de turbinas.  
(GWEC, 2021). Em comparação com a energia eólica 

onshore, os parques eólicos offshore têm custos 
de equipamentos, instalação, logística, projeto e 
planejamento mais elevados, assim como os custos 
operação de turbinas eólicas no ambiente hostil do 
mar. A complexidade da construção dos parques 
offshore aumentam os prazos de implantação e as 
licenças ambientais são também, na maioria das 
vezes, mais complexas e demoradas. Os custos 
logísticos são maiores quanto mais distante o 
projeto estiver de um porto adequado, enquanto 
maiores profundidades de água exigem sistemas 
de fixação mais complexos. Contudo, segundo o 
relatório apresentado em IRENA (2022), a energia 
eólica offshore apresenta a vantagem gerar 
economia de escala, o que significa que alguns 
desses custos não são desproporcionalmente 
maiores do que os da energia eólica tradicional. 

Energia eólica offshore > status e 
prognósticos

Desde os anos 90, os países do norte da Europa 
assumiram a liderança na capacidade instalada com 
maiores investimentos em avanços tecnológicos 
(Kaldellis & Zafirakis, 2011), com projetos piloto 
de parques eólicos offshore. O primeiro parque 
eólico offshore foi implementado no Mar do Norte, 
Alemanha, entre os anos de 2008 e 2009 (Dähne et 
al., 2013). A construção e operação desse parque 
eólico, com 12 turbinas de potência nominal de 5 
MW cada, foi acompanhado por um grande número 
de projetos de pesquisa. O interesse pela energia 
eólica offshore aumentou gradativamente e a sua 
capacidade instalada anual e vem crescendo 36,1% 
em média desde 2001 (GWEC, 2022).

A energia eólica atingiu em 2021 um total de potência 
nominal instalada de 837 GW. Nesse ano, 21,1 GW 
de energia eólica offshore foram conectados à rede 
em todo o mundo, estabelecendo um ano recorde 
na história eólica offshore global, sendo que dessas 
instalações, 80% consistem em contribuição da  
China. O Vietnam comissionou 779 MW de projetos 
na rewgião próxima a costa (nearshore) no ano 
passado, tornando-se o terceiro maior mercado 
de novas instalações em 2021. O ano de 2021 
apresentou uma potência instalada no ano três 
vezes maior que 2020, totalizando a capacidade 
offshore global em 57,2 GW. Especialmente, a 
China é um mercado em ascensão nesta década, 
liderando o mundo em instalações eólicas offshore 
pelo quarto ano consecutivo, com quase 17 GW de 
nova capacidade conectada em 2021. Vale destacar 
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No Continente Europeu foi registrado um novo 
recorde de capacidade nova instalada no ano de 2021, 
tendo o Reino Unido mais de 2,3 GW de conexão à 
rede. Em instalações totais, a Europa continua sendo 
o maior mercado regional de eólica offshore, com  
50,4% da capacidade instalada cumulativa em 2021, 
seguido pela Ásia, com 49,5% de participação de 
mercado. América do Norte contribuiu com 0,1% do 
total da capacidade instalada “offshore” (42 MW) 
(GWEC, 2022). 

Em 2021, registrou-se 57 MW de novos projetos 
com tecnologia de turbinas eólicas flutuantes 
(FOWT - Floating Offshore Wind Turbines), sendo 
48 MW no Reino Unido, 5,5 MW na China e 3,6 
MW na Noruega (GWEC, 2022). Nesse mesmo 
ano observa-se grandes empresas europeias 
de petróleo e gás investido paralelamente em 
projetos eólicos offshore na Europa e na América do 
Norte, no Oceano Atlântico. 

Na cadeia de suprimento de energia eólica offshore 
verifica-se um grande avanço tecnológico, na última 
década os diâmetros do rotor aumentaram quase 
50%, passando a uma dimensão de 163 metros em 
2020, enquanto a potência nominal das turbinas 

aumentaram 138%, em média 8 MW por turbina 
(GWEC 2022). Entre os dez maiores fabricantes de 
aerogeradores, sete são baseados na China, dois na 
Europa e um no Japão. (GWEC, 2022).

Na perspectiva para 2030, o mercado global de 
energia eólica offshore avança promissor em três 
premissas: 

(i) países em todo o mundo detentores de potencial 
diversificam suas matrizes assentados no avanço 
tecnológico e na queda acentuada dos custos 
- LCOE (Levelized Cost of Energy), consagrando 
a eólica offshore como uma das fontes mais 
competitivas de energia; 

(ii) desenvolvimento da tecnologia de turbinas 
eólicas flutuantes  e a implantação de parques em 
águas profundas para produção de energia eólica 
e também reduzindo desafios de manutenção 
em águas profundas para a produção de energia 
eólica; 

(iii) eólica offshore desempenha um papel único na 
facilitação da descarbonização de fontes como 
óleo e gás convergindo com as metas mundiais 
de transição energética (GWEC, 2022).

a política de preços da energia eólica offshore chinesa e sua evolução a partir do modelo “tarifa renovável 
avançada” (“Feed-in-Tariff” - FiT). A Figura 1 apresenta a evolução de potência instalada na Europa, China e 
demais países do mundo de 2006 a 2021 (GWEC, 2021).

Figura 1: Evolução comparativa de novas instalações de potência eólica por ano (MW), Europa, China e 
demais países entre  2006 e2021. (GWEC, 2021).

*CAGR = Compound Annual Growth Rate (Taxa de crescimento anual).
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A agência IRENA - International Renewable 
Energy Agency no documento R e n e w a b l e 
P o w e r  G e n e r a t i o n  C o s t s  i n  2 0 1 7 , de 2018, 
apresenta a evolução do CapEx de parques eólicos 
offshore, na Europa. Entre 2010 e 2016, os custos 
globais médios instalados aumentaram 4%, de USD 
4.430/kW para USD 4.487/kW, e, especificamente 
em 2016, esses custos de um parqueforam 
superiores à média ponderada global, em torno 
de USD 4.697/kW. Em contrapartida, entre 2010 
e 2020, a Europa experimentou um declínio no 
custo total médio instalado - passando de USD 
4.883,88/kW a USD 2.775/kW (IRENA, 2022). 

A energia eólica offshore assume um dos eixos centrais 
do mundo quando a matéria é descarbonização, 
transformando o sistema elétrico de geração de 
energia e trazendo flexibilidade com a produção de 
hidrogênio verde. Vislumbra-se uma aposta no papel 
dessa fonte, abarcando novos setores, como Óleo 
& Gás, de modo a transformar grandes estruturas 
existentes em frames que possibilitam as instalações 
de energia eólica. Instala-se um novo tempo, onde 
petrolíferas do mundo todo, agregam investimentos 

em energia renovável a soluções de descarbonização 
junto a ações para a mitigação das mudanças 
climáticas globais. Esse caminho a ser perseguido 
segue a inspiração definida pelo Acordo de Paris1 

1 Acordo de Paris: O principal objetivo do Acordo de Paris é 
combater o aumento da temperatura terrestre provocada pelo 
aquecimento global. Na prática, significa impedir o aumento de 2ºC 
na temperatura global em relação à era pré-industrial. O Acordo 
também estimula a criação de mecanismos para diminuir o impacto 
das mudanças climáticas e a substituição de fontes emissoras de 
gases do efeito estufa (Falkner, 2016).

As perspectivas do setor conduzem para taxas de 
crescimento da ordem de 30% até 2025 e 12,7% até o 
final desta década, destacando-se especialmente a 
China, sendo que o cenário mundial poderá identificar 
novos participantes, em cenários de potencial eólico, 
de acordo com a queda no LCOE da energia eólica 
offshore. No que se refere ao quantitativo de nova 
capacidade instalada/ano, espera-se que os marcos 
conquistados sejam da ordem de 30 GW em 2027 
e, potencialmente, 50 GW em 2030 (GWEC, 2021; 
2022). A Figura 2 apresenta a evolução e previsão da 
capacidade instalada de energia eólica offshore na 
Europa, América do Norte, Ásia e China para 2030.

*CAGR = Compound Annual Growth Rate (Taxa de crescimento anual).

Figura 2: Evolução e Previsão da Nova Capacidade Instalada de Energia Eólica Offshore 2030 para América 
do Norte, Ásia, China e Europa (GWEC, 2021).
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e COP 26. O esforço visa garantir que o mundo 
consiga manter seu nível de aquecimento em 1,5°C 
(IPCC, 2018) e carbono neutro, na meta de 2050 
. De acordo com essas metas, seriam necessários 
270 GW de instalações offshore até 2030 e 2.000 
GW até 2050.

A inovação tecnológica tem sido um fator 
determinante na transição energética de modo a 
reduzir o custo do avanço das energias renováveis, 
permitindo à energia eólica se deslocar de margens 
convencionais e assumir um papel preponderante 
na transição energética, seja onshore ou offshore. 
Os sistemas de energia do futuro não serão apenas 
descarbonizados, mas muito mais descentralizados 
e digitalizados.

Energia eólica “offshore” no Brasil

O consumo brasileiro de energia tem acompanhado 
o crescimento global, com destacado e crescente 
papel das fontes renováveis. Nesse sentido, a 

experiência consolidada na região continental, 
onshore, é substancial para o aproveitamento 
do potencial existente offshore. Estima-se que, 
em regiões de até 50 m de lâmina d’água, para 
velocidades médias anuais maiores que 7 m/s 
a altura de 200 m acima da superfície do mar, o 
potencial brasileiro é da ordem de 679 GW ao 
longo da costa brasileira (EPE, 2020).

Um marco importante para o desenvolvimento dos 
projetos eólicos offshore no Brasil foi o lançamento 
do Termo de Referência (TR) Padrão para Estudo 
de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto 
Ambiental (EIA/Rima) de Complexos Eólicos 
Marítimos, em novembro de 2020. No Brasil, há um 
crescente interesse em projetos eólicos offshore 
em fase de licenciamento ambiental, a Figura 03 
apresenta em destaque as regiões onde estão 
os projetos em análise. Estão em licenciamento 
66 parques eólicos nas quatro macrorregiões, 
totalizando 169 GW (IBAMA, 2022).

A Empresa de Pesquisa Energética (EPE) vem 
trabalhando o modelo regulatório nos seguintes 
quesitos, conforme Barbosa (2018): (i) Modelo de 
contratação; (ii) Necessidade de Licença Ambiental 
para outorga; (iii) Certificação de produção de 
energia;  (iv) Acesso ao sistema de transmissão; 
(v) Responsabilidade pela conexão ao sistema 
(empreendedor ou transmissor); (vi) Necessidade 

de reforço estrutural ao sistema de transmissão 
existente e forma de fazê-lo ao menor custo; (vii) 
Necessidade de investimentos em outros setores 
(p. ex.: infraestrutura portuária, logística, industrial); 
(viii) Necessidade de programa/plano específico para 
estimular o desenvolvimento da fonte eólica offshore 
no Brasil; (ix) Competência para declaração de cessão 
ou livre dispor das áreas.

Figura 3: Complexos eólicos offshore em licenciamento no Brasil (IBAMA, 2022).
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Figura 4:
Velocidades médias anuais 

apresentadas no Roadmap publicado 
pela EPE (2020), considerando 
as diferentes bases  de dados 

empregadas. (Global WIND ATLAS, 
CEPEL, ERA5).

Potencial Eólico offshore da Região 
Costeira Brasileira

O recurso eólico na região costeira do Brasil tem sido 
estudado através de dados obtidos através de boias 
meteo-oceanográficas do projeto Pirata2  (Luz, 2021) 
e com o auxílio de dados obtidos de informações de 
satélite (Filipponi, 2019).

A Empresa de pesquisa Energética (EPE, 2020) 
desenvolveu um estudo amplo sobre o potencial 
eólico brasileiro, incluindo um comparativo com 
três bases de dados para definir a estimativa da 
velocidade de vento no mar do Brasil. A primeira 
base utilizada se refere às pesquisas do Centro de 

2  Prediction and Research Moored Array in the Tropical Atlantic 
(PIRATA) é uma rede de observação in situ composta por boias 
fundeadas planejadas para monitorar uma série de variáveis dos 
processos de interação oceano - atmosfera no oceano Atlântico 
Tropical. O projeto PIRATA é um programa de cooperação 
multinacional entre o Brasil, França e Estados Unidos. Estes três 
países dividem as tarefas de implementação e manutenção da 
rede. Todas as boias fundeadas durante a parte piloto do estudo 
foram construídas pelo Pacific Marine Environmental Laboratory 
(PMEL) da NOAA. Sua responsabilidade também inclui o envio, 
calibração e reparo dos equipamentos. As informações sobre o 
Projeto PIRATA estão disponíveis no endereço eletrônico:  http://
www.goosbrasil.org/pirata/ 

Pesquisas de Energia Elétrica (CEPEL), a mesma 
base de dados empregada na atualização do 
Atlas Eólico Brasileiro (CEPEL, 2017). Os dados da 
velocidade média de vento anual possuem uma 
resolução de 5 km e foram estimados em uma 
distância de até 70 km da costa brasileira, tendo 
como referência o ano de 2013. A segunda base 
utilizada foi a DTU Global Wind Atlas, a qual foi 
disponibilizada pela Agência Internacional para 
as Energias Renováveis - IRENA (IRENA, 2022). 
Os dados de velocidade média de vento anual 
possuem resolução de 1 km e foram estimados 
até 30 km da costa brasileira, com referência ao 
ano de 2015. A terceira base de dados empregada 
no estudo publicado pela EPE foi advinda do 
Reanalysis-ERA5, a qual é disponibilizada pelo 
ECMWF (“European Centre for Medium-Range 
Weather Forecasts”) (ECMWF, 2019). Esta base 
possui dados horários com resolução de 30 km 
para toda Zona Econômica Exclusiva-ZEE, com 
referência no período entre 2000 e 2017. A Figura 
04 consolida os mapas apresentando as fontes 
apontadas, de acordo com a estruturação do 
estudo da EPE (2020).

Wind Atlas CEPEL ERA5
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6.5 - 7.0

7.0 - 7.5

7.5 - 8.0

8.0 - 8.5

8.5 - 9.0

9.0 - 9.5

9.5 - 10.0

 ≥ 10.0

Legenda
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Considerando dados do CEPEL (EPE 2020), distâncias de 70 km da costa, a 200m de altura, o potencial eólico das 
áreas aproveitáveis avaliadas no estudo é estimado em 1541 (GW).

Também é estimado o potencial eólico offshore empregando a base de dados ERA5 (EPE, 2020), englobando 
toda a ZEE, os resultados estão detalhados na Tabela 3, integrados por faixas de velocidade e batimetria.

Tabela 1: Potencial eólico brasileiro calculado em duas alturas com a ferramenta 
Global WIND ATLAS  (até 30 km de distância da costa). (EPE, 2020).

Região
Áreas aproveitáveis

(1.000 Km2)
Potencial

(GW)
Potencial

(TWh)

100m 200m 100m 200m 100m 200m

Norte      28        36      104      134      320     422
Nordeste      99      103      370      387    1509   1606
Sudeste      18        22        48        57      165      200
Sul      38        39        98      100      391      412

Total    183      200      620      679    2385   2639

Tabela 3: Resultados consolidados para o potencial offshore do Brasil, dados ERA5 (EPE, 2020).

Velocidade
Batimetria

Áreas aproveitáveis (Km2) Potencial (GW) Potencial (TWh)
0-20 20-50 50-100 >100 0-20 20-50 50-100 >100 0-20 20-50 50-100 >100

≥ 6,0 175.754 186.188 171.923 2.784.706 628 641 531 9.100 1.789 2.048 1.576 30.140
≥ 6,5 147.234 171.441 147.519 2.602.599 522 591 467 8.420 1.582 1.949 1.450 28.793
≥ 7,0 79.869 123.078 79.907 1.765.981 276 421 237 5.833 1.008 1.528 902 21.872
≥ 7,5 38.637 64.276 57.360 1.237.126 129 209 159 4.014 566 890 667 16.101
≥ 8,0 29.017 46.109 50.429 674.730 100 147 137 2.056 456 664 587 8.934
≥ 8,5 16.835 22.227 31.507 333.324 63 81 87 993 308 398 383 4.612
≥ 9,0 3.996 7.337 1.852 143.039 15 28 07 399 82 149 38 1.929
≥ 9,5 729 560 154 2.971 03 02 01 11 16 12 03 63
≥ 10,0 - - - - - - - - - - - -

Tabela 2: Potencial eólico brasileiro calculado em duas alturas com a ferramenta CEPEL                          
(até 70 km de distância da costa). (EPE 2020).

Região
Áreas aproveitáveis

(1.000 Km2)
Potencial

(GW)
Potencial

(TWh)

100m 200m 100m 200m 100m 200m

Norte     58        78        216       291       724       1012
Nordeste    181      203        681       761     2961      3419
Sudeste      72        88        187       229         711       908
Sul     97      100        252       259      1024       1162

Total    408      469      1335      1541     5420     6502

Tabela 4: Escala de avaliação dos recursos eólicos regionais, produtos e extensão de análise 
(Adaptado de Pimenta et al., 2008).

Produto Definição Extensão

Atlas Análise de climas eólicos regionais
para uma grande área

alcance: 100–10.000 km
escala: (50 km)

Clima regional
Estatísticas de vento, temporais e

variações espaciais
escala: (50 km)

Validade Regional

essências nesse processo. 

Diversas análises de potencial eólico são anualmente 
realizadas por governos ou organizações não 
governamentais (GWEC, 2022). IRENA (2022) publica 
uma ampla gama de dados regionais e globais 
relacionados a energias renováveis para download 
por meio de seu Atlas Global de Energia Renovável, 
incluindo o Global Wind Atlas (GWA) da Universidade 
Técnica da Dinamarca (DTU). Contudo, a implantação 
de um parque eólico exige a obtenção de dados 
locais, sua análise e a modelagem, para a realização 
dos estudos de previsão de energia produzida. 

O processo de avaliação de potencial eólico offshore 
pode ser conceituado em duas etapas:

(i)	Avaliação dos recursos eólicos regionais. Esta 
etapa é necessária para avaliar se o recurso em uma 
região é de magnitude suficiente para merecer 
uma análise mais detalhada. A climatologia eólica 
regional pode ser determinada usando medições 
e abordagens de modelagens para produzir 
mapas de recursos eólicos “offshore” de modo a 
identificar áreas potenciais, a que empregaremos 
modelos de mesoescala. A Tabela 4 apresenta os 
níveis de análise dos recursos eólicos em relação à 
escala e/ou escopo e analisa os produtos técnicos 
correspondentes.

(ii) Análises específicas do local e da grandeza dos 
recursos nas áreas em questão. Nesta etapa, é 
realizada uma análise mais detalhada da área que 
apresenta alto potencial. O objetivo é determinar 
a magnitude do recurso disponível e fornecer 
uma avaliação técnica de possíveis locais e a 
análise de viabilidade econômica. O processo é 
desenvolvido com uma avaliação no local com 
o emprego de uma medição direta, por um 
mínimo de um ano completo (enfatizamos que o 
período de medição de um ano não é suficiente 

Os dados apresentados no Roadmap da EPE (2020) 
ratificam o vasto potencial eólico offshore da região 
costeira brasileira.  Conforme os dados da Tabela 3, 
existe um potencial de produção de energia a partir 
da fonte eólica offshore na ZEE brasileira que se 
expande à medida que a tecnologia eólica avance e 
parques eólicos instalados em regiões mais distantes 
da costa em áreas de águas mais profundas se tornem 
tecnicamente e economicamente viáveis. 

Metodologias para avaliar recursos 
eólicos offshore

Existem grandes desafios científicos e tecnológicos 
para o avanço da Energia Eólica Offshore (Veer 
et al., 2019; Veer et al. 2022), dentre estes, está o 
aprimoramento da metodologia de avaliação do 
potencial eólico em ambiente marinho. O melhor 
entendimento dos fenômenos físicos envolvidos na 
Camada Limite Atmosférica Marinha, sua interação 
com o oceano e com as turbinas eólicas, tem como 
etapa fundamental a aquisição de dados de vento na 
região de interesse. Medições de dados de campo de 
qualidade são um desafio para as regiões costeiras, 
especialmente em áreas de maior profundidade 
onde sistemas flutuantes de medição precisam 
ser empregados. Para identificação do local de um 
parque eólico de forma eficaz, bem como prever a 
produção de energia do projeto, é necessário obter 
dados de vento locais e dispor de dados de velocidade 
do vento de longo prazo. Em comparação com locais 
em terra, os dados de vento medidos em locais 
offshore são espacial e temporalmente esparsos 
e de qualidade variável. Mastros meteorológicos 
offshore envolvem maior complexidade e custos de 
operação, especialmente por períodos prolongados. 
Os sistemas de medição baseados em equipamentos 
de sensoriamento remoto (CARBON TRUST 
ASSOCIATION, 2018), como LIDAR ou SODAR, bem 
como Scanning LIDAR estão se tornando ferramentas 
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para realizar uma avaliação precisa dos recursos 
eólicos; no entanto, este curto prazo de análise 
pode ser correlacionado com medições de 
longo prazo) (20-30 anos), representado por um 
processo de microescala.

Conclusões

O potencial eólico offshore brasileiro foi estimado 
pela Empresa Brasileira de Pesquisa Energética 
na ordem de 679 GW para batimetria até 50 m, 
velocidades médias anuais de mais de 7m/s, em altura 
de medição de 200 (EPE, 2020).  O IBAMA registrou 66 
processos de licenciamentos ambientais de projetos 
em toda a costa brasileira, totalizando 164 GW de 
potência nominal. Esse cenário se estabelece em país 
onde potência elétrica instalada de todas as fontes 
integraliza 184.9 GW (IBAMA, 2022). A comparação 
é pertinente para descrever comparativamente a 
representatividade do potencial identificado. 

Ao lado da produção de energia os projetos eólicos 
offshore proporcionam um caráter transformador 
social e econômico nos locais em se situam, 
interiorizado a dinâmica econômico-financeira do 
país trazendo emprego e renda no seu entorno. 

O cenário da energia eólica offshore brasileira se 
estabelece ancorado na maturidade do excelente 
desenvolvimento da energia onshore alicerçado pela 
sinergia do setor de óleo e gás, que trazem uma 
densidade de conhecimento para águas profundas.

Em um país de amplo litoral e diferenciado potencial 
eólico no cenário mundial, a energia eólica offshore 
brasileira se encontra em momento oportuno, 
convergindo com o aporte tecnológico, tanto 
para diversificar a matriz e melhorar a segurança 
energética, quanto para atender os compromissos 
de emergência ambiental e de redução de emissões 
norteando o caminho para a transição energética e 
metas “net zero”. 
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2018

2019 2020

Avaliação Quadrienal CAPES | 2017>20
dos PPGs da Área de Engenharias III

Leandro Alcoforado Sphaier
Univ. Federal Fluminense | RJ

Caros colegas, estamos próximos do final de mais um 
ciclo de avaliação dos programas de pós-graduação 
da Área de Engenharias III, a qual inclui as subáreas 
de Engenharia Mecânica, Engenharia de Produção, 
Engenharia Aeroespacial e Engenharia Naval e 
Oceânica. No quadriênio de 2017-2020 foram avaliados 
os 123 programas da área, sendo 99 Acadêmicos e 
24 Profissionais. Quando este artigo for publicado, 

caso surpresas não surjam no horizonte, pró-reitores 
e coordenadores de programas de pós-graduação 
(PPGs) conhecerão os resultados parciais de seus 
programas, as solicitações de reconsideração terão 
sido realizadas e avaliadas pela Coordenação de Área. 
Assim, buscamos por meio da divulgação deste texto 
ampliar a transparência do processo e disponibilizar 
informações que permitam aos PPGs da área evoluir 

Luiz Felipe Scavarda
PUC | Rio de Janeiro

Gherhardt Ribatski
USP | São Carlos

no contexto da avaliação. Uma visão mais detalha 
está disponível no relatório preliminar de avaliação 
da área de Engenharias III. Este relatório já está 
disponível para os Coordenadores de Programa. 
Neste sentido, algumas partes do relatório estão 
replicadas nesse texto para facilitar a disseminação 
de seu conteúdo para a comunidade acadêmica 
como um todo.  

A ficha de avaliação do ciclo avaliativo 2017-2020 foi 
simplificada em termos de número de quesitos e itens 
quando comparada com a ficha do ciclo anterior, 
contemplando agora três quesitos (i.e., Proposta do 
Programa; Formação; Impacto Acadêmico e Social) 
e 12 itens. As mudanças foram acompanhadas por 
uma série de discussões da coordenação da área das 
Engenharias III com os programas e a comunidade 
em inúmeros eventos, assim como tema nos 
seminários de Meio Termo ocorridos em agosto e 
setembro de 2019. Estas mudanças vieram com uma 
nova diretriz de avaliação com foco na qualidade da 
formação de doutores e mestres e na avaliação das 
atividades e ênfase maior na avaliação dos resultados 
do que nos processos. Foram também incluídos 
novos elementos de avaliação que possibilitam a 
análise de pontos e excelência dos programas (a 
maior parte com participação de discentes), que vão 
além da produção em periódicos científicos, como 
as indicações por parte dos programas das melhores 
teses e dissertações, prêmios e reconhecimentos de 
destaque, egressos de sucesso, e produção técnica/
tecnológica com aplicações de conhecimentos 
científicos, técnico e expertises a produtos, 
processos ou serviços representada por um conjunto 
de tecnologias geradas pelos programas. A nova 
ficha também traz novos elementos de avaliação, 
como o planejamento estratégico e a autoavaliação 
dos programas e a transferência do conhecimento e 
seu impacto na sociedade extramuros à academia. 

Os atuais coordenadores foram designados pela 
presidência da CAPES no período de 21 de janeiro 
a 1º de fevereiro de 2022, quando assumiram a 
coordenação, após um processo conturbado que 
envolveu a renúncia coletiva de coordenadores e 
consultores de 5 importantes áreas, a qual, de certa 
forma impactou positivamente o andamento da 
atual avaliação, favorecendo o estabelecimento de 
condições propícias para que ela fosse executada. 
Assim, torna-se claro que a avaliação do quadriênio 
2017-2020, foi conduzida, em sua maior parcela, sob a 
coordenação dos Professores Edgar Nobuo Mamiya, 
Ana Paula Cabral e Osmar Possamai, cujas atividades 
envolveram entre outras, a elaboração da Ficha de 
Avaliação, incluindo a definição e caracterização dos 
seus Quesitos e Itens, definição do Qualis Periódicos 
e classificação de eventos, definição da sistemática 

de trabalho, isto é proposição de grupos e subgrupos 
de consultores incumbidos da análise detalhada e 
definição de critérios para itens específicos da ficha 
de avaliação e dar início as atividades preparatórias. 
Coube aos novos coordenares dar continuidade 
as atividades preparatórias para reuniões das 
Coordenações de Área e executar as avaliações 
qualitativas e de indicadores, além da avaliação dos 
programas propriamente dita, que inclui a definição 
das notas, e a análise dos pedidos de reconsideração. 

As atividades da Coordenação se iniciaram com a 
indicação dos consultores que viriam a integrar a 
comissão de avaliação dos Programas de Pós-Graduação 
da Área de Engenharias III.  Neste quadriênio contou-se 
com a colaboração de 32 consultores científicos ad hoc, 
cujos critérios de indicação incluíram: (i) manutenção 
dos membros da comissão atuando no processo 
anteriormente à renúncia, de forma a manter o 
conhecimento e a experiência no processo de avaliação 
desenvolvido no período anterior; (ii) inexistência 
de conflitos de interesse, conforme caracterizado 
por portaria da CAPES; (iii) representatividade e 
proporcionalidade, considerando o número de PPGs 
pertinentes, das subáreas das Engenharia Mecânica, 
Engenharia de Produção, Engenharia Naval e Oceânica 
e Engenharia Aeroespacial; (iv) não repetição entre 
os consultores de membros de um mesmo PPG; (v) 
diversidade regional; (vi) diversidade de programas em 
relação às notas obtidas no último quadriênio (3 a 7); (vii) 
inclusão de consultores de programas Acadêmicos e 
Profissionais; e (viii) excelência acadêmica e reconhecida 
competência técnico-científica. Permaneceram no 
processo de avaliação vinte e cinco consultores 
da equipe que já atuava no processo de avaliação 
quadrienal sob a coordenação do Prof. Mamiya. Tal 
opção, além de considerar a excelência do grupo já 
reunido, buscou incorporar à avaliação o conhecimento 
e a experiência já desenvolvidos por estes consultores 
quanto à ficha e o procedimento de avaliação. 

Todos os trabalhos da coordenação e dos consultores 
envolvidos na avaliação quadrienal 2017-2020 foram 
conduzidos remotamente, em função do quadro de 
pandemia do vírus COVID-19, e envolveram diferentes 
formas de comunicação, incluindo-se a plataforma 
Teams disponibilizada pela CAPES. Em nenhum 
estágio do processo de avaliação, os membros da 
comissão opinaram ou analisaram programas de suas 
próprias IES. 

Os trabalhos foram organizados em diversas 
etapas realizadas ao longo do primeiro semestre 
de 2022. Primeiramente, foram organizados em seis 
subcomissões, cada uma responsável por trabalhar 
diferentes itens / subitens da ficha de avaliação. Este 
trabalho consistiu em elaborar uma metodologia de 
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avaliação e a obtenção da realidade da área para 
cada elemento avaliado pela subcomissão. Cada 
subcomissão foi organizada com um coordenador 
e um vice coordenador e contou ao todo com cinco 
ou seis membros. As subcomissões se reuniram 
semanalmente nesta fase preliminar. Além disso, 
os coordenadores e vice coordenadores das 
subcomissões também se reuniram semanalmente 
com os três coordenadores da área. Em seguida, 
ocorreram as etapas de análises qualitativa e 
dos indicadores, para então finalmente realizar a 
avaliação global dos programas pela comissão de 
consultores da área das Engenharias IIII, conforme 
descrito brevemente a seguir.

A atividade da análise qualitativa teve como objetivo 
discutir, aperfeiçoar e validar as metodologias 
desenvolvidas pelas seis subcomissões anteriormente 
relatadas na etapa preliminar para avaliar os diversos 
elementos avaliativos da ficha e, com base nos 
resultados, levantar um retrato qualitativo da área para 
os elementos da ficha de avaliação. Cada subcomissão 
avaliou de dois a três itens/subitens da ficha e 
apresentou os resultados para o pleno dos consultores 
para uma validação do comitê como um todo. 

A atividade de análise dos indicadores focou nos 
indicadores quantitativos oferecidos pela DAV e nos 
obtidos no SCIVAL, assim como dos resultados da 
avaliação qualitativa, tendo como também objetivo 
definir e validar as faixas para os indicadores. A 
comissão envolvida nesta etapa foi composta dos 
coordenadores e vice coordenadores de cada umas 
das seis subcomissões listadas anteriormente (12 
consultores no total), adicionada dos três professores 
envolvidos na coordenação da área. 

A última etapa contou com todos os 32 consultores 
científicos e os coordenadores da área. Buscou-se 
uma avaliação global de todos os 123 programas 
da área das Engenharias III para o quadriênio 2017-
2020, emitindo um parecer para cada programa com 
conceitos (e.g., MB, B, R, F e I) aos itens e quesitos 
da ficha de avaliação e uma nota para cada programa 
numa escala de 1 a 7. Primeiramente, cada um dos 
32 consultores analisou de dois a quatro programas, 
emitindo um parecer inicial tendo como base os 
resultados das etapas anteriores da avaliação. 
Cada parecer passou por uma análise de outro 
consultor, que posteriormente, após alinhamento 
com o respectivo parecerista, fez o relato ao pleno 
do comitê para apreciação e validação. Após as 
avaliações de todos os programas pelo pleno do 
comitê, iniciou-se uma nova rodada de avaliação dos 
programas. Os 32 consultores foram organizados 
em seis novas subcomissões para análise e revisão 
dos pareceres e dos conceitos e notas atribuídos.  As 

subcomissões específicas analisaram os programas 
segregados da seguinte forma: (i) programas com 
redução de nota, (ii) programas que entraram 
em processo de desativação, (iii) programas que 
mantiveram a nota, (iv) programas com elevação 
da nota, (v) programas candidatos às notas 6 e 
7 e (vi) programas recém aprovados. No caso da 
subcomissão dos programas candidatos as notas 
6 e 7, uma nova avaliação foi realizada, onde foram 
indicados com nota 6 programas que tiveram clara 
distinção dos demais programas que receberam 
nota 5, e foram indicados para nota 7 os programas 
com clara distinção aos que ficaram com nota 6. Os 
resultados de cada subcomissão foram apresentados 
novamente ao pleno do comitê com a presença dos 
32 consultores e três coordenadores para aprovação 
e deliberação final, com a recomendação de nota 
de cada programa para o CTC-ES. O processo de 
homologação dos pareceres/notas de cada programa 
pela Coordenação da Área ocorreu na plataforma 
Sucupira de forma aberta por meio da plataforma 
Teams para todos os membros da comissão, sempre 
com a presença do Coordenador de Área e de um dos 
seus adjuntos, com pelo menos mais um membro da 
comissão de avaliação. 

A área contou com uma subcomissão composta por 
seis consultores de diferentes regiões do país e de 
programas, de maneira geral, com notas distintas 
para avaliar o impacto do COVID nas ações dos 
programas da área durante o ciclo avaliativo de 2017-
2020. Esta análise considerou os dados da plataforma 
Sucupira a partir das informações disponíveis em: 
Impacto do COVID nas ações do programa. Dentre 
os impactos negativos listados, os mais recorrentes 
foram a suspensão de atividades acadêmicas e 
laboratoriais e o cancelamento/adiamento de 
processos seletivos. Apesar dos efeitos negativos, 
foram relatadas ações dos programas para mitigar 
as dificuldades e dar continuidade às atividades 
acadêmicas e administrativas. Há que se destacar 
que programas também se engajaram na busca de 
soluções para problemas decorrentes da COVID dando 
sua contribuição para a sociedade. O relatório desta 
subcomissão foi apresentado, discutido e aprovado 
durante avaliação quadrienal pelos 32 consultores 
do comitê avaliador do quadriênio 2017-2020 das 
Engenharias III. Concluiu-se que “Considerando-se que 
medidas para conter a pandemia aconteceram a partir 
de meados de março de 2020, não foram identificados 
comprometimentos nos índices constantes na ficha 
de avaliação das Engenharias III para o período de 
2017 a 2020. Porém, os impactos do COVID-19 nos 
programas da área das Engenharias III, poderão 
trazer repercussões nos anos subsequentes. Assim 
recomenda-se a monitoração dos efeitos da pandemia 
na avaliação dos PPGs no período de 2021-2024.”

A análise dos cenários das avaliações passadas revela 
elevação significativa do número de programa da 
área de Engenharias III, evoluindo de 42 PPGs em 
1998, para aproximadamente 120 PPGs em 2017, 
conforme ilustrado na Figura 1. Verifica-se ainda 
nesta figura a ausência de programas nota 7 até a 
avaliação de 2004. Esse cenário que se altera a partir 
do triênio 2005-2007, com o número de programas 
com nota máxima se elevando consecutivamente 
para 3, 4 e 5, nas duas últimas avaliações. 

A Figura 2 traz os números das subáreas afeitas 
diretamente à ABCM. Verifica-se que a taxa de 
incremento no mesmo período se assemelha, 
com o número de PPGs variando de 28 para 70. No 
entanto, apesar de um crescimento no número de 
programas nos três últimos ciclos avaliativos de 
56 para 70, observa-se uma queda no número de 
PPGs com notas 6 e 7. O número de programas com 
estas notas em 2010 era 9, caindo para 8 em 2013 e 
para 7 em 2017. Outro fato relevante nesta análise 

Figura 1: Evolução do número de PPGs na área de Engenharias III. 
(fonte https://geocapes.capes.gov.br/geocapes/).
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Figura 2: Evolução do número de PPGs nas subáreas ligadas a ABCM. 
(fonte https://geocapes.capes.gov.br/geocapes/).
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Efemérides
Resumo dos principais acontecimentos da ABCM desde o COBEM 2021

22 de novembro de 2021
Abertura do 26th ABCM 

International Congress of 
Mechanical Engineering, o 

COBEM 2021 

O evento celebrou os 50 
anos do primeiro COBEM, 

então denominado Primeiro 
Simpósio Nacional de 

Engenharia Mecânica, 
organizado pelo Prof. Caspar 

Erich Stemmer em junho de 
1971 em Florianópolis, Santa 

Catarina, nas dependências da 
Universidade Federal de Santa 

Catarina | UFSC.

Seção Plenária do Primeiro Simpósio Nacional de Engenharia 
Mecânica, em primeiro plano, o Prof. Stemmer.

é a elevação em 20 anos da parcela de programas 
com nota 3 de 33% para aproximadamente 50% do 
total de programas existentes. A compreensão 
da razão para estes números se faz necessária 
para garantir o crescimento com maturidade da 
área. Uma visão mais ampla poderá ser obtida 
com a divulgação dos números do ciclo avaliativo 
de 2017-2020, o que poderá subsidiar uma maior 
reflexão da área em pró de seu avanço.  Espera-se 
que os resultados finais do ciclo avaliativo de 2017-
2020 sejam divulgados no final do ano de 2022. Com 
esses resultados será possível ter um retrato atual 
da área de Engenharias III da CAPES, permitindo 
uma maior reflexão sobre o seu amadurecimento. 
Isso também será um suporte para a avaliação do 
Aplicativo para Propostas de Cursos Novos (APCN) a 
ser feita no primeiro semestre de 2023. A expectativa 
é que o próximo ciclo avaliativo de 2021-2024 siga na 
mesma linha que o atual. Eventuais ajustes na ficha 
são desejados de forma a facilitar o preenchimento 
por parte dos coordenadores e a avaliação por parte 
dos consultores, mas a filosofia geral deverá ser 
mantida, assim como a diretriz de avaliação com foco 
na qualidade da formação de doutores e mestres. 

Neste sentido, espera-se uma maior maturidade da 
área no que tange aos planejamentos estratégicos 
e processos e procedimentos de autoavaliação dos 
programas. O mesmo é esperado para a produção 
técnica/tecnológica, com uma evolução nas 
aplicações de conhecimentos científicos, técnico e 
expertises das tecnologias geradas pelos programas, 
demonstradas em um impacto econômico e social 
ainda maior que do quadriênio avaliado. Esta 
evolução no desenvolvimento de tecnologias 
é particularmente esperada para os programas 
profissionais. A área considera o desenvolvimento 
de tecnologias como sendo muito importante para 
os programas profissionais. Para este novo ciclo 
avaliativo espera-se também uma maior atenção 
por parte dos programas no monitoramento de seus 
egressos, facilitando assim a identificação de seus 
casos de sucesso, assim como das premiações e 
reconhecimentos de destaque associados a formação 
de recursos humanos. Finalmente, conforme já 
mencionado, o impacto da pandemia na área deverá 
ser monitorado para avaliar seu desdobramento 
nas atividades dos programas no quadriênio em 
andamento de 2021-2024.

1971

22 de novembro de 2021
Estréia do filme: ABCM > da Fundação à Consolidação 

O documentário apresenta depoimentos dos Presidentes da ABCM dos 25 primeiros anos da Associação.

As entrevistas foram realizadas nas seguintes datas e cidades:

20 de agosto, Porto Alegre, Luiz Bevilacqua;

27 de agosto, Teresópolis, Sidney Stuckenbruck;

28 de agosto, Rio de Janeiro, PUC|Rio, Carlos Alberto de Almeida e Hans Ingo Weber;

9 de setembro, São José dos Campos, Euclides de Carvalho Fernandes (Domingos Rade);

11 de setembro, Florianópolis, Arno Blass e Nelson Back.

26 de novembro de 2021
Falece em Taubaté o Professor Giorgio Eugênio Oscare Giacaglia 

Formado em Engenharia Metalúrgica na Poli e 
em Física pelo Instituto de Física da USP, o Prof. 
Giacaglia fez seu Doutorado na Yale University. 
Foi Chefe do Departamento de Engenharia 
Mecânica  por vários mandatos, até sua 
aposentadoria na USP na década de 1990. Foi 
também Diretor do IAG da USP. Foi membro da 
Academia Brasileira de Ciências e fundador da 
Academia de Ciências do Estado de São Paulo. 
Foi Professor Emérito da USP.

Após sua aposentadoria da USP, radicou-se em 
Taubaté, tendo sido, até recentemente, Pró-
Reitor de Pesquisa da UNITAU, a Universidade 
de Taubaté.

Fonte: https://www.abcm.org.br/news/view/1315.
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Graduado em Física pela UFRJ, mestre em Engenharia 
Nuclear pela Coppe|UFRJ e doutor em Física pela 
PUC|Rio, Pinguelli foi diretor da Coppe por quatro 
mandatos e presidente da Eletrobrás, entre 2003 
e 2004. O docente também era membro titular da 
Academia Brasileira de Ciências (ABC). Orientador 
de dezenas de dissertações de mestrado e teses de 
doutorado, o professor recebeu diversos prêmios, 
entre eles o de personalidade do ano de 2014, 
da Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP).

03 de março de 2022
Falece no Rio de Janeiro o Professor Luiz Pinguelli Rosa

Professor emérito e titular do Programa de 
Planejamento Energético da Coppe, foi professor do 
Programa de História das Ciências e das Técnicas e 
Epistemologia da UFRJ, além de secretário executivo 
do Fórum Brasileiro de Mudanças Climáticas, 
organismo científico do Governo do Brasil para 
estudar o problema do aquecimento global em suas 
implicações para o país, auxiliar na criação e promoção 
de políticas. Além disso, Pinguelli foi fundador da 
Associação de Docentes da UFRJ (Adufrj), tendo sido 
seu primeiro presidente.

O Prof. Pinguelli tinha 80 anos. Ele estava internado 
em um hospital da Zona Sul do Rio por complicações 
da Covid-19 havia quase um mês. Pinguelli dedicou-
se à defesa da Ciência até o final de sua vida. A UFRJ 
definiu-o como um defensor nato da universidade 
brasileira e da difusão da ciência e da tecnologia.

Fontes: https://ufrj.br/2022/03/adeus-a-luiz-pinguelli-
rosa/, https://www.abc.org.br/membro/luiz-
pinguelli-rosa/ | https://oeco.org.br/noticias/morre-
aos-80-anos-luiz-pinguelli-rosa-um-dos-maiores-
especialistas-em-energia-do-pais/.

22 de abril de 2022

Foram submetidos 13 pedidos para o programa de 
bolsa de iniciação científica da ABCM, neste quarto 
ano de atuação com o edital 2022.
O comitê avaliador foi composto por:
01. Aline Souza de Paula (Professora da UnB)
02. Americo Cunha Jr. (Professor da UERJ.
03. Rafaela de Oliveira Novaes (Aluna da UFGD e 

Presidente da ABCM Jovem

Os classificados, em ordem alfabética, foram:
01. Aluno: André Henrique Barth
	 Orientador: Cristiano José Scheuer
	 Instituição: UFSM
02. Aluno: Bárbara Maciel Ribeiro
	 Orientador: Carlos Henrique Lauro
	 Instituição: UFSJ
03. Aluno: Carlos Eduardo Brasil Mendonça Rocha 		
	 Orientador: Arthur V. S. Oliveira
	 Instituição: EESC|USP
04. Aluno: Kevin Cohim Hereda De Freitas Marinho 		
	 Orientador: Murilo Sartorato
	 Instituição: UNESP

05. Aluno: Kevin de Almeida Mesquita Maciel 
	 Orientador: Lucas Lisbôa Vignoli
	 Instituição: UFRJ- Macaé
06. Aluno: Nandara da Silva Alves
	 Orientador: André Rocha Pimenta 
	 Instituição: IFRJ
07. Aluno: Nathan Oliveira Assis
	 Orientador: Daniel Sampaio Souza
	 Instituição: UNESP
08. Aluno: Renan Rissato
	 Orientador: Daniel Milbrath De Leon 
	 Instituição: UFRGS
09. Aluno: Thiago de Oliveira Santos
	 Orientador: Leonardo Rosa Ribeiro da Silva
	 Instituição: UFU
IO. Aluno: Victor Naveira Figueiredo
	 Orientador: Kleber Marques Lisboa 
	 Instituição: UFF
11. Aluno: Vinicius Souza de Jesus
	 Orientador: Paulo Vinicius Trevizoli
	 Instituição: UFMG

Divulgado o resultado da quarta edição do Programa de Bolsa de Iniciação Científica da ABCM

• Scopus CiteScore 2021: 3.6 (crescimento de 12.5% de 3.2 
em 2020)

• Clarivate JCR Impact Factor 2021: 2.361 (crescimento de 
6.4% de 2.220 em 2020)

• Normalized Eigenfactor  2021: 1.415 (crescimento de 9.5% 
de 1.292 em 2020)

O Journal of the Brazilian Society of Mechanical Sciences 
and Engineering publica manuscritos sobre pesquisa, 
desenvolvimento e projeto relacionados à ciência e 
tecnologia em Engenharia Mecânica. É uma revista 
interdisciplinar com interfaces com outros ramos da 
Engenharia, como Aeroespacial, Automotiva e Engenharia 
Industrial e de Manufatura, bem como com Física e 

07 de Julho de 2022
Crescimento dos índices de impacto do Journal of the Brazilian Society of Mechanical Sciences and Engineering (JBSMSE)

11 de agosto de 2022
Falece no Rio de Janeiro o Prof. Arthur Palmeira Ripper Neto, ex-Presidente da ABCM

O Prof. Arthur Ripper se formou em engenharia mecânica pela PUC|RIO 
em 1958. Depois de atuar como engenheiro mecânico na KELLOGG do 
Brasil, onde trabalhou com projetos de vasos de pressão, transferiu-se 
em 1961 para os Estados Unidos para cursar o mestrado na Universidade 
de Houston com bolsa da OEA. Retornou ao Brasil em 1963, voltando a 
atuar na indústria (Metalon Indústria e Comércio SA) na área de projetos 
de máquinas e equipamentos acessórios à produção de tubos mecânicos 
e amortecedores hidráulicos automotivos. Em 1965, como bolsista da 
CAPES, retornou à Universidade de Houston para cursar o doutorado, 
cujo título foi obtido em 1968. Desde então, o Prof. Arthur Ripper não 
perdeu mais seu vínculo com o Departamento|Programa de Engenharia 
Mecânica da Escola Politécnica (antiga Escola de Engenharia) e da 
COPPE, na Universidade Federal do Rio de Janeiro. No Departamento de 
Engenharia Mecânica da Escola de Engenharia da UFRJ, foi professor de 
diferentes disciplinas, incluindo Dinâmica, Vibrações Mecânicas, Projeto 
de Máquinas, Dinâmica do Corpo Rígido e Monitoração e Diagnóstico 
de Máquinas. O Prof. Arthur Ripper foi eleito professor homenageado, 

paraninfo ou patrono pelos formandos em engenharia mecânica incontáveis vezes desde 1968. Na COPPE, o 
Prof. Arthur Ripper foi um dos primeiros coordenadores do Programa de Engenharia Mecânica, bem como o 
orientador de uma das primeiras teses de mestrado defendidas, além de ter ministrado diversas cadeiras de 
mestrado e doutorado. No período de 1974 a 1991, manteve vínculo parcial com o Departamento de Engenharia 
Mecânica, devido a sua atuação no CEPEL - Centro de Pesquisas de Energia Elétrica. Atuou no CEPEL desde a sua 
fundação, onde implantou o Laboratório de Propriedades Mecânicas.

Em reconhecimento à sua contribuição na formação de engenheiros, assim como no desenvolvimento da 
pesquisa e ensino de pós-graduação em engenharia, o Programa de Engenharia Mecânica da COPPE|UFRJ já em 
2006 havia denominado “SEMINÁRIOS EM ENGENHARIA MECÂNICA ARTHUR PALMEIRA RIPPER NETO” aos 
seus seminários visando à difusão de conhecimentos na área de Engenharia Mecânica. 

O Prof. Arthur Ripper faleceu na véspera de completar 88 anos. Ele foi Presidente da ABCM nos biênios 1992-1993 
e 1994-1995, bem como seu vice-presidente no biênio 1996-1997. Fonte: https://abcm.org.br/news/view/836.

Matemática Aplicada. A revista aceita manuscritos em quatro formatos diferentes: artigos completos, artigos 
de revisão, resenhas de livros e cartas ao editor. Editores do JBSMSE: Marcelo A. Trindade e Jader Barbosa.
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22 de agosto de 2022
Falece em Uberlândia o Professor José Lúcio Gonçalves Júnior

No dia 22/08/2022 (segunda-feira) faleceu o 
professor  Dr. José Lúcio Gonçalves Júnior, 
da Escola de Engenharia Elétrica Mecânica e 
de Computação da Universidade Federal de 
Goiás (EMC|UFG). Ele obteve sua Graduação, 
Mestrado e Doutorado pela Faculdade de 
Engenharia Mecânica na Universidade Federal 
de Uberlândia. Ingressou na Universidade 
Federal de Goiás em 2016 no curso de Engenharia 
Mecânica, se dedicando a projetos de ensino, 
extensão e pesquisa e auxiliou na abertura do 
Programa de pós-graduação em Engenharia 
Mecânica (PPGMEC).

29 de agosto de 2022
Falece em Uberlândia o Professor Francisco Paulo Lépore Neto

O Prof. Francisco Paulo Lépore Neto deixa um 
legado importante para a Universidade Federal de 
Uberlândia e, especialmente, para a Faculdade de 
Engenharia Mecânica. Foi ex-aluno, tendo se formado 
pela Faculdade Federal de Engenharia de Uberlândia 
em 1971. Concluiu seu mestrado na COPPE|UFRJ 
em 1974 e seu doutorado na UNICAMP em 1980, 
quando retornou para a UFU em caráter definitivo, 
como docente. Seu trabalho ajudou a consolidar 
diversas disciplinas do Curso de Graduação, tendo 
lecionado muitas das disciplinas da área de dinâmica 
e de projetos. É um dos fundadores do Curso de 
Pós-Graduação em Engenharia Mecânica, do qual 
foi também Coordenador. Sua atuação competente 
permitiu a consolidação da pesquisa científica no 
antigo Departamento de Engenharia Mecânica, para 
que fosse possível almejar a criação do Mestrado 
(1985) e, posteriormente, do Doutorado (1994).  
Este reitor, enquanto professor da Faculdade 

de Engenharia Mecânica, é testemunha da qualidade de seu trabalho, seu profissionalismo e forte espírito 
institucional. No plano pessoal, foi com o Prof. Lépore que, como professor, me beneficiei de sua experiência em 
gestão de projetos científicos, estruturação e submissão de projetos e organização de eventos científicos. O Prof. 
Lépore foi ainda Diretor do Centro de Ciências Exatas e Tecnologia e Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação, 
onde deixou marcos importantes de seu trabalho persistente e cuidadoso. Finalmente, o Prof. Lépore foi um 
dos fundadores da Associação Brasileira de Engenharia e Ciências Mecânicas - ABCM, associação que congrega 
a comunidade acadêmica e científica da engenharia mecânica e ciências afins em nosso país. Um colega e amigo 
que fará muita falta pela clareza de suas manifestações e defesa intransigente da UFU. Muito obrigado por tudo! 
Eterno reconhecimento!

Nota elaborada pelo Professor Valder Steffen Jr., Reitor da Universidade Federal de Uberlândia e ex-
Presidente da ABCM.

Eventos ABCM  > 2023

COBEM 2023
27th International Congress of Mechanical Engineering

Data: de 4 a 12 de dezembro de 2023

Local do Evento: Centro de Convenções de Florianópolis
Florianópolis | SC

CREEM 2023
13º Congresso Nacional dos Estudantes de 	
Engenharia Mecânica

Data: 12 a 16 de junho de 2023

Local: Goiânia | GO

DINAME 2023
XIX International Symposium on Dynamic 
Problems of Mechanics

Data: 26 de fevereiro a 03 de março de 2023

Local: Pirenópolis | GO
http://eventos.abcm.org.br/diname2023/.

COBEF 2023
12º Congresso Brasileiro de Engenharia de 
Fabricação

Data: 10 a 12 de maio de 2023

Local: Brasília | DF
https://eventos.abcm.org.br/cobef2023/.



Revista ABCM Engenharia
publicação impressa | ISSN 2237-9851
Volume 25, número 1, 2022  

Editoria da Revista ABCM Engenharia
Sergio Viçosa Möller, Editor
svmoller@ufrgs.br

A Revista ABCM Engenharia é uma publicação da 
Associação Brasileira de Engenharia e Ciências 
Mecânicas - ABCM que visa informar seus membros 
sobre atividades promovidas pela associação e 
notícias de interesse geral e ampliar a comunicação 
entre a Diretoria, o Comitê Editorial, os Comitês 
Técnico-Científicos e os associados.
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constituídos por representantes dos membros da 
ABCM, eleitos por um período de dois e quatro anos, 
respectivamente.
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Diretoria Biênio 2019-2021
Prof. Domingos Alves Rade > ITA
Presidente
Prof. Amir Antônio Martins de Oliveira Jr. > UFSC
Vice Presidente
Prof. Francis Henrique Ramos França > UFRGS
Diretor Técnico-Científico
Profa. Aline Souza de Paula > UnB
Diretora Secretária
Prof. Fabio Toshio Kanizawa > UNICAMP
Diretor Tesoureiro

Conselho 2020/2023

Efetivos 
Katia Luchesi Cavalca Dedini > UNICAMP
Edgar Nobuo Mamyia > UnB
Elaine Maria Cardoso > UNESP
Samuel da Silva > UNESP
Mario Lott Guimarães Filho > BOEING

Suplentes
Adriano Fagali de Souza > UFSC
Alex Alisson Bandeira Santos > SENAI

Conselho 2021 > 2025

Efetivos 
Carolina Palma Naveira Cotta > COPPE|UFRJ
Américo B. da Cunha Jr. > UERJ
Luis Mauro Moura > PUC|PR
Simone dos Santos Hoefel > UFPI
Marcelino Guedes Gomes > PIPELINE BRAZIL

Suplentes 
Celso K. Morooka > UNICAMP
Fernando Marcelo Pereira > UFRGS

Representante dos Discentes 2021 > 2023

Carolina Palma Naveira Cotta > COPPE|UFRJ
Simone dos Santos Hoefel (vice) > UFPI
Victor E.C. Baptistella (repr.  alunos no conselho) > EESC

Comissões permanentes

Admissão
Fabio Toshio Kanizawa > UNICAMP
Sergio Viçosa Möller > UFRGS
Katia Lucchesi Cavalca Dedini > UNICAMP
Ciência e Tecnologia
Francis Henrique Ramos França > UFRGS
José Roberto de França Arruda > UNICAMP
Helcio Rangel Barreto Orlande > UFRJ
Divulgação e Publicações
Aline Souza de Paula > UnB
Leonardo Santos de Brito Alves > UFF
Samuel da Silva > UNESP
Ensino e Difusão de Pesquisa
Amir Antônio Martins de Oliveira Júnior > UFSC
André Luiz Tenório Rezende > IME
Maíra Martins da Silva > USP|SC
Pedro Teixeira Lacava > ITA
Victor E.C. Baptistella (repr. alunos no conselho) >  EESC
Intercâmbio Institucional
Francis Henrique Ramos França > UFRGS
João Luiz Filgueiras de Azevedo >  ITA
Renato Machado Cotta > UFRJ
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Eventos ABCM

Efemérides

Avaliação Quadrienal CAPES
2017-2020 dos PPGs da

Área de Engenharias III
Gherhardt Ribatski

Luiz Felipe Scavarda
Leandro Alcoforado Sphaier

Arthur Ripper e Leonardo Goldstein:
curtas reminiscências

Átila Pantaleão da Silva Freire

Palavras do Presidente
Domingos Alves Rade

Nosso tributo a
Arthur P. Ripper Neto

Agamenon de Oliveira

COBEM 2021
Mechanical Engineering

Tailoring the Future
Henrique Simas

Amir Antônio M. De Oliveira Jr.
Sergio Luiz Gargioni

ABCM > O Vídeo
Sergio Viçosa Möller

KERS-Wee: Projeto de uma empresa
brasileira de mobilidade sustentável e

do desenvolvimento de um veículo
elétrico inteligente brasileiro

Carlos Eduardo Momblanch da Motta
Reginaldo Ferreira Santos

Grafeno e suas diversas aplicações:
exemplos e novas possibilidades

Rogério Valentim Gelamo
Jeferson Aparecido Moreto

Raphael Lima de Paiva
Rosemar Batista da Silva

Inteligência Artificial:
O que é e para que serve

André Carlos P. L. F. de Carvalho

Perspectivas da Energia
Eólica Offshore no Brasil

Jussara M. Leite Mattuella
Adriane Prisco Petry
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